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Seletividade e eficiência de herbicidas usados no controle de plantas daninhas infestantes do 1 

sorgo sacarino 2 

 3 

RESUMO  4 

A escassez de herbicidas registrados para o controle de plantas daninhas em sorgo 5 

sacarino representa um fator limitante para o sistema de produção. Sendo assim objetivou-se 6 

com o trabalho avaliar a seletividade de herbicidas sobre o sorgo sacarino e a eficiência de 7 

controle das plantas daninhas. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 8 

acaso, arranjado em esquema fatorial 3 x 10, com quatro repetições. No fator A foram 9 

alocadas as cultivares de sorgo sacarino (BRS 506, BRS 509 e BRS 511) e no B os herbicidas 10 

aplicados de forma única (Pré-emergência: atrazine - 1.500 g ha
-1

; atrazine+s-metolachlor - 11 

1.665+1.035 g ha
-1

; flumioxazin - 50 g ha
-1

; s-metolachlor - 1.440 g ha
-1 

e Pós-emergência: 12 

tembotrione - 100,8 g ha
-1

 e de forma sequencial Pré e pós-emergência: atrazine+s-13 

metolachlor+tembotrione - 1.665+1.035+100,8 g ha
-1

; atrazine + tembotrione - 1.500+100,8 g 14 

ha
-1

 e flumioxazin + tembotrione - 50+100,8 g ha
-1

, mais duas testemunhas, uma capinada e 15 

outra sem capina. Aos 35 dias após a aplicação dos herbicidas foram avaliados os sintomas 16 

visuais de fitotoxicidade nas plantas de sorgo e o controle das plantas daninhas. Altura, 17 

diâmetro de colmo, estande de plantas e peso de massa verde total foram avaliados no 18 

momento da colheita da cultura, aos 120 dias após a emergência. Ocorreram severos sintomas 19 

de injúrias à cultura, sendo de 98,0; 98,0 e 100% de fitotoxicidade do tembotrione (100,8 g 20 

ha
-1

), 100; 98,7 e 100% para o flumioxazin+tembotrione (50+100,8 g ha
-1

), 100; 100 e 100% 21 

da atrazine+s-metolachlor+tembotrione (1.665+1.035+100,8 g ha
-1

) e de 98,7; 98,7 e 99,7% 22 

de atrazine+tembotrione (1.500+100,8 g ha
-1

) às cultivares BRS 509, BRS 506 e BRS 511, 23 

respectivamente, não se recomendando a aplicação dos mesmos sobre o sorgo sacarino. O 24 

herbicida s-metolachlor (1.440 g ha
-1

) apresentou fitotoxicidade de 60 e de 87,7% às 25 
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cultivares BRS 506 e BRS 511 e de 12,3% a BRS 509 e baixo controle das plantas daninhas, 26 

exceto para Urochloa plantaginea que obteve-se controle acima de 84%. Os herbicidas 27 

tembotrione (100,8 g ha
-1

), flumioxazin+tembotrione (50+100,8 g ha
-1

), atrazine+s-28 

metolachlor+tembotrione (1.665+1.035+100,8 g ha
-1

), atrazine+tembotrione (1.500+100,8 g 29 

ha
-1

) demonstraram elevado controle sobre Ipomoea indivisa, Digitaria ciliaris e U. 30 

plantaginea porém não apresentaram seletividade às cultivares de sorgo. Em relação aos 31 

componentes de rendimento do sorgo sacarino, o herbicida que apresentou maior seletividade, 32 

de maneira geral, foi o atrazine (1.500 g ha
-1

) para as cultivares BRS 509 e BRS 506 e 33 

também apresentou controle de I. indivisa acima de 99%.  34 

PALAVRAS-CHAVE: planta daninha; Sorghum bicolor; herbicida; seletividade. 35 

 36 

Chemical management of weeds in sweet sorghum  37 

 38 

ABSTRACT 39 

The scarcity of herbicides registered for weed control in sweet sorghum is one of the major 40 

challenges faced by growers. The aim of this work was to evaluate the selectivity of 41 

herbicides to sweet sorghum crop. The statistical design used was the completely randomized 42 

blocks, arranged in a scheme 3 x 10, with four replications. In fator A, the genotypes of sweet 43 

sorghum (BRS 509, BRS 506 e BRS 511) were allocated and in B, the combinations of 44 

herbicides (atrazine + s-metolachlor – 1,665.0 + 1,035.0; tembotrione – 100.8; atrazine – 45 

1,500.0; flumioxazin – 50.0; flumioxazin + tembotrione – 50.0 + 100.8; atrazine+ s-46 

metolachlor + tembotrione – 1,665.0 + 1,035.0 + 100.8; atrazine + tembotrione – 1,500.0 + 47 

100.8 e s-metolachlor – 1,440.0 g ha
-1

 of active ingredient), sprayed in pre and/or post-48 

emergence of the crop. At 35 days after herbicides application, the visual symptoms of 49 

phytotoxicity in the crop and efficiency of weed control were evaluated. Height, stalk 50 
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diameter, plant stand and weight of total green mass were evaluated in the moment of harvest, 51 

at 120 days after emergence (DAE). All treatments that had tembotrione caused severe 52 

symptoms of phytotoxicity to the sorgum cultivars BRS 506, BRS 509 e BRS 511, so, the 53 

application of the combinations cointaing tembotrione is not recommended. S-metolachlor 54 

presented high phytotoxicity to cultivars BRS 506 and BRS 511, and low to the cultivar BRS 55 

509. The herbicides tembotrione, flumioxazin+tembotrione, atrazine+s-56 

metolachlor+tembotrione, atrazine+tembotrione presented high control over Indivisa indivisa, 57 

Digitaria ciliaris  and Urochloa plantaginea, so they can be recommended to these weeds 58 

management. Regarding the yield components of sweet sorghum, the herbicide with the 59 

highest selectivity, in general, was atrazine. 60 

KEYWORDS: weed; Sorghum bicolor; herbicide; selectivity. 61 

 62 

INTRODUÇÃO 63 

O cultivo do sorgo sacarino [Sorghum bicolor (L.) Moench.] se destaca como uma 64 

interessante alternativa para produção de etanol em áreas de reforma de canavial ou em locais 65 

não preferenciais para o cultivo da cana-de-açúcar. O ciclo curto, 90 a 120 dias, a facilidade 66 

de mecanização e os elevados teores de açúcares fermentáveis presentes nos colmos são 67 

características que tornam atrativo o uso do sorgo sacarino (Ratnavathi et al. 2010). No 68 

entanto, para que a cultura possa se consolidar no cenário nacional torna-se importante que as 69 

práticas culturais sejam realizadas de maneira adequada. Dentre elas, o manejo de plantas 70 

daninhas se destaca como um dos fatores limitantes da produção, devido ao lento crescimento 71 

inicial do sorgo sacarino e a escassez de herbicidas registrados para uso na cultura (Silva et al. 72 

2014a). 73 

A ausência de controle da comunidade infestante pode acarretar em perdas de 74 

produtividade na cultura. Silva et al. (2014b), observaram redução de, aproximadamente, 50% 75 
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na massa de colmos na ausência de controle das plantas daninhas durante o ciclo da cultura. 76 

Este fato demonstra a susceptibilidade do sorgo sacarino à interferência das plantas daninhas e 77 

a necessidade de um bom manejo da comunidade infestante para que a cultura possa expressar 78 

todo o seu potencial produtivo. No entanto, a escassez de herbicidas registrados para a cultura 79 

torna o manejo de plantas daninhas um dos grandes desafios para o produtor e também para 80 

os técnicos atuantes nessa cadeia produtiva. O ingrediente ativo atrazine possui herbicidas 81 

comerciais registrados para uso em sorgo (Rodrigues & Almeida 2011). Esse produto se 82 

caracteriza por ser um inibidor do fotossistema II, registrado para uso em pré e/ou pós-83 

emergência inicial, sendo eficaz para dicotiledôneas e algumas gramíneas (Rodrigues & 84 

Almeida 2011). Dessa forma, a busca por outras moléculas que possam ser utilizadas no 85 

manejo químico de plantas daninhas infestantes do sorgo sacarino é de grande importância 86 

para a consolidação e expansão da cultura no território nacional.  87 

Com a recente classificação do sorgo, pelo Ministério da Agricultura Pecuária e 88 

Abastecimento (ABCSM, 2016), como cultura de suporte fitossanitário insuficiente (minor 89 

crop), fica menos oneroso para as empresas de defensivos agrícolas solicitar a extensão de uso 90 

de produtos fitossanitários registrados para o controle de plantas daninhas infestantes do 91 

milho e do sorgo. Dessa forma, estudos que demonstrem a seletividade e a eficiência de 92 

herbicidas registrados para a cultura do milho e do sorgo são de grande importância para 93 

subsidiar os pedidos de extensão de uso pelas empresas fabricantes de defensivos agrícolas. 94 

Diante disso objetivou-se com o trabalho avaliar a seletividade de herbicidas sobre o 95 

sorgo sacarino e a eficiência no controle das plantas daninhas. 96 

 97 

MATERIAL E MÉTODOS 98 

O experimento foi conduzido a campo na área experimental da Universidade Federal 99 

da Fronteira Sul (UFFS), Câmpus Erechim, na safra 2014/15. O solo da área experimental é 100 
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classificado como Latossolo Vermelho Aluminoférrico húmico, Unidade de mapeamento 101 

Erechim (Streck et al. 2008). A correção do pH e a adubação do solo foram realizadas de 102 

acordo com a análise físico-química e seguindo-se as recomendações técnicas para a cultura 103 

do sorgo (Rolas, 2004). As características químicas e físicas do solo foram: pH em água de 104 

4,8; MO = 3,5%; P= 4,0 mg dm
-3

; K= 117,0 mg dm
-3

; Al
3+

=0,6 cmolc dm
-3

; Ca
2+

= 4,7 cmolc 105 

dm
-3

; Mg
2+

= 1,8 cmolc dm
-3

; CTC(t)= 7,4 cmolc dm
-3

; CTC(TpH=7,0)= 16,5 cmolc dm
-3

; H+Al= 106 

9,7 cmolc dm
-3

; SB= 6,8 cmolc dm
-3

; V= 41%; e Argila= 60%.  107 

O experimento foi instalado em delineamento de bloco casualisados, arranjados em 108 

esquema fatorial 3 x 10, com quatro repetições. No fator A foram alocadas as cultivares de 109 

sorgo sacarino (BRS 509, BRS 506 e BRS 511) e no B os herbicidas aplicados de forma única 110 

em pré-emergência: atrazine - 1.500 g ha
-1

; atrazine+s-metolachlor - 1.665+1.035 g ha
-1

; 111 

flumioxazin - 50 g ha
-1

; s-metolachlor - 1.440 g ha
-1 

e Pós-emergência: tembotrione - 100,8 g 112 

ha
-1

 e de forma sequencial (Pré e pós-emergência): atrazine+s-metolachlor+tembotrione - 113 

1.665+1.035+100,8 g ha
-1

; atrazine+tembotrione - 1.500+100,8 g ha
-1

 e 114 

flumioxazin+tembotrione - 50+100,8 g ha
-1

, mais duas testemunhas, uma capinada e outra 115 

sem capina. As características das três cultivares de sorgo sacarino utilizadas no experimento, 116 

de acordo com o MAPA (2016) são: 1 – BRS 511 pode alcançar produtividades de 80 t ha
-1 

de 117 

colmos, associado a altos teores de açúcares fermentáveis no caldo (18 a 22 °B), com ótimo 118 

padrão de fermentação, apresenta moderada resistência à antracnose e helmintosporiose; 2 – 119 

BRS 509 apresenta estabilidade de produção e altos teores de açúcares fermentescíveis no 120 

caldo (média de 18º Brix), com ótimo padrão de fermentação, associados ao baixo custo de 121 

produção com potencial de produção de colmos de 60 t ha
-1

; e 3 – A BRS 506 apresenta ciclo 122 

de desenvolvimento de 120 dias e suporta um maior número de plantas por área quando 123 

comparada as demais. Cada unidade experimental foi caracterizada por uma parcela de 12,50 124 

m
2
 (5,00 x 2,50 m), semeadas com cinco linhas de sorgo sacarino em espaçamento de 0,50 m 125 
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na densidade de 200 mil plantas ha
-1

. 126 

A aplicação dos herbicidas foi efetuada com pulverizador costal de precisão, 127 

pressurizado a CO2, equipado com quatro pontas de pulverização tipo leque DG 110.02, 128 

mantendo-se pressão constante de 2,8 kgf cm
-2

 e velocidade de deslocamento de 3,6 km h
-1

, o 129 

que proporcionou a vazão de 200 L ha
-1

 de calda de herbicida. As condições ambientais no 130 

momento da aplicação em pré e/ou pós-emergência constam na Tabela 1. 131 

 132 

Tabela 1. Condições ambientais no momento da aplicação dos tratamentos em pré e pós-133 

emergência. UFFS, Erechim, 2014/15. 134 

Modo de 

aplicação 

Luminosidade 

(%) 

Temperatura 

(ºC) 

Umidade 

relativa 

(%) 

Condições 

de solo 

Velocidade 

do vento 

(km h
-1

) 

Pré-emergência 90 29,2 51% Úmido 2-4 

Pós-emergência 100 28,0 67% Úmido 4-8 

 135 

No momento da aplicação dos herbicidas em pós-emergência as plantas daninhas U. 136 

plantaginea (papuã ), D. ciliaris (milhã) estavam no estádio de duas folhas a dois perfilhos, já 137 

as plantas de I. indivisa (corda-de-viola) estavam com duas a quatro folhas, e a população na 138 

área foi 136, 128 e 32 plantas m
-2

, respectivamente. As plantas de sorgo sacarino estavam em 139 

estádio de 3 a 6 folhas completamente desenvolvidas. Os dados de precipitação acumulada e 140 

de temperatura nos meses de condução do ensaio estão apresentados na Figura 1. 141 



12 

 

 142 
Figura 1. Precipitação (mm) acumulada e temperatura mensal no local de instalação do 143 

experimento, ocorrida entre dezembro de 2014 a março de 2015. Erechim, RS. 144 

Fonte: INMT, 2015. 145 

 146 

Como adubação em cobertura usou-se 150 kg ha
-1

 de nitrogênio, na forma de ureia 147 

direcionada na linha de semeadura, quando as cultivares de sorgo apresentavam entre quatro a 148 

seis folhas completamente expandidas. Aos 35 dias após a aplicação dos herbicidas foi 149 

avaliado, de forma visual por dois avaliadores em escala percentual, o controle de U. 150 

plantaginea, D. ciliaris e I. indivisa e a fitotoxicidade à cultura. Para isso atribuiu-se a nota 151 

zero (0%) aos tratamentos com ausência de controle das plantas daninhas e a fitotoxicidade 152 

para a cultura, e a nota de cem (100%) para controle total das plantas daninhas ou morte das 153 

plantas de sorgo sacarino, de acordo com a metodologia proposta pela SBCPD (1995). As 154 

determinações de altura, diâmetro de colmo e a massa verde total das plantas de sorgo foram 155 

avaliadas aos 120 dias após a emergência da cultura, no momento da sua colheita. A altura de 156 

plantas foi mensurada com o auxílio de uma régua graduada em cm, da base do solo até a 157 

última folha. O diâmetro do colmo foi aferido com auxílio de um paquímetro em escala 158 

milimétrica, medindo-se no primeiro entrenó da planta. O peso das plantas foi determinado 159 
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pelo corte das plantas contidas em uma área útil de 3,00 x 1,50 m (4,50 m
2
) e submetido a 160 

pesagem do material com auxílio de uma balança analítica.  161 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, em sendo 162 

significativos, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 163 

probabilidade. 164 

 165 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 166 

Houve interação significativa entre as cultivares de sorgo e os herbicidas para todas as 167 

variáveis analisadas. A avaliação visual de fitotoxicidade da cultura pelos herbicidas (Tabela 168 

2) demonstra que o tembotrione (100,8 g ha
-1

), aplicado em isolado ou em mistura ocasionou 169 

a morte das plantas dos cultivares (BRS 506, BRS 509 e BRS 511). Os menores níveis de 170 

fitotoxicidade foram proporcionados pelos herbicidas flumioxazin (50 g ha
-1

) e atrazine 171 

(1.500 g ha
-1

) aplicados de forma única em pré-emergência. Esses herbicidas promoveram 172 

clorose inicial, porém os sintomas desapareceram com o desenvolvimento das plantas. O 173 

herbicida s-metolachlor (1.440 g ha
-1

) aplicado de forma única em pré-emergência ou em 174 

mistura pronta com a atrazine (1.500 g ha
-1

) promoveu o entumecimento dos tecidos e 175 

enrolamento do caulículo de algumas plantas, ocasionando redução no crescimento e falhas 176 

no estande da cultura em decorrência da morte das plântulas que não conseguiram se 177 

desenvolver (Tabela 5). 178 

 179 

Tabela 2. Fitotoxicidade (%) de cultivares de sorgo sacarino aos 35 dias após a aplicação dos 180 

herbicidas. UFFS, Câmpus Erechim, 2014/15.  181 

Tratamentos 
Dose 

g ha-1 

Modo de 

aplicação 

Cultivares 

BRS 509 BRS 506 BRS 511 

Fitotoxicidade (%) 

Atrazine 1500 Pré1     8,0 cdA3     9,0 dA     5,0 dB 

Atrazine + s-metolachlor 1665+1035 Pré   10,0 bcC   77,5 bA   50,0 cB 

Flumioxazin 50 Pré     5,5 dA     0,0 eB     0,0 eB 

S-metolachlor 1440 Pré   12,3 bC   60,0 cB   87,7 bA 
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Tembotrione 100,8 Pós   98,0 aA   98,0 aA 100,0 aA 

Atrazine + s-metolachlor + tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós   98,7 aA   98,7 aA   99,7 aA 

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós 100,0 aA   98,7 aA 100,0 aA 

Testemunha capinada 

Testemunha sem capina 

--- 

--- 

--- 

--- 

    0,0 eA 

    0,0 eA 

    0,0 eA 

    0,0 eA 

    0,0 eA 

     0,0 eA 

Média Geral --- --- 56,15 

C.V. % --- --- 2,54 
1 Aplicação de forma única.2 Aplicação de forma sequencial. 3 Médias seguidas de letras minúsculas idênticas nas colunas e 182 
maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 183 
 184 

 185 

De maneira geral, as cultivares apresentaram níveis de fitotoxicidade semelhante entre 186 

si para as moléculas testadas, exceção a BRS 509 que demonstrou maior fitotoxicidade ao 187 

herbicida s-metolachlor (1.440 g ha
-1

) aplicado isolado ou em associação com a atrazine 188 

(1.500 g ha
-1

). A tolerância diferencial das cultivares de sorgo aos herbicidas pode ser 189 

atribuída a diferente base genética dos genótipos que pode resultar em diferenças 190 

morfofisiológicas nas plantas, afetando a absorção, translocação e metabolismo dos 191 

herbicidas, promovendo dessa forma resposta diferencial das cultivares aos produtos testados 192 

(Bunting et al., 2004; Armel et al. 2005).  193 

A susceptibilidade das cultivares de sorgo sacarino ao tembotrione diverge dos 194 

resultados encontrados por Dan et al. (2010), que verificaram maior seletividade desse 195 

herbicida quando aplicado em baixas doses (42 até 88 g ha
-1

) e nos estádios mais avançados 196 

de desenvolvimento (8 folhas) para a cultivar de sorgo granífero, AG-1040, que difere das 197 

estudas no presente trabalho. Já o herbicida s-metolachlor (1.875 g ha
-1

) possui registro de uso 198 

em alguns países para a cultura do sorgo, porém sempre associado ao uso de um safener que 199 

auxilie a cultura na degradação dessa molécula herbicida (Silva et al. 2014b). Martins et al. 200 

(2006) ao avaliarem a seletividade dos herbicidas metolachlor (2.520 g ha
-1

) e alachlor (2.800 201 

g ha
-1

) para a cultivar de sorgo granífero A-6304, observaram severos sintomas de 202 

fitotoxicidade, além de falhas no estande final de plantas, corroborando com os resultados 203 

encontrados no presente estudo. Pesquisas que abordem a seletividade de flumioxazin a 204 

cultivares de sorgo são inexistentes na literatura, já a seletividade de atrazine (1.800 e 2.400 g 205 
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ha
-1

) a cultivares de sorgo foi observada em trabalhos de Martins et al. (2006) e Archangelo et 206 

al. (2002), respectivamente.  No presente trabalho o flumioxazin (50 g ha
-1

) apresentou 207 

seletividade as cultivares de sorgo sacarino, porém demonstrou controle insatisfatório das 208 

plantas daninhas (Tabela 3). 209 

Os resultados demonstram que tembotrione (100,8 g ha
-1

) aplicado isolado ou 210 

associado a outras moléculas herbicidas proporcionou melhor nível de controle, acima de 211 

99,7% para todas as plantas daninhas avaliadas, I. indivisa, D. ciliaris e U. plantaginea 212 

(Tabela 3). Porém mesmo que esse herbicida tenha apresentando bom controle das plantas 213 

daninhas ele ocasionou severos sintomas de fitotoxicidade, acima de 98%, não se 214 

recomendando sua aplicação para as cultivares de sorgo sacarino BRS 506, BRS 509 e BRS 215 

511.  216 

Para o controle da I. indivisa o herbicida atrazine (1.500 g ha
-1

) aplicado de forma 217 

isolada ou sequencial com o s-metolachlor+tembotrione (1.440+100,8 g ha
-1

) proporcionou 218 

níveis de controle similares ao tembotrione (100,8 g ha
-1

) aplicado isoladamente. Já a mistura 219 

de atrazine+s-metolachlor (1.665+1.035 g ha
-1

), e o flumioxazin (50 g ha
-1

) e s-metolachlor 220 

(1.440 g ha
-1

) aplicados de forma única não promoveram controle dessa espécie infestante 221 

(Tabela 3).  222 

A ausência de controle de I. indivisa pelo flumioxazin (50 g ha
-1

) pode estar associado 223 

ao fato desse herbicida não ser registrado para o controle dessa espécie de planta daninha, 224 

porém ele esta registrado para o controle de I. grandifolia, I. nil e I. purpurea (Rodrigues & 225 

Almeida, 2011). Para o s-metolachlor (1.440 g ha
-1

) não era esperado o controle de I. indivisa, 226 

tendo em vista que o herbicida não possui registro para o controle dessa espécie (Rodrigues & 227 

Almeida 2011). A aplicação de atrazine+s-metolachlor (1.665+1.035 g ha
-1

), não ocasionou 228 

controle algum de I. indivisa, essa mistura comercial também não apresenta registro para o 229 

controle da referida planta daninha (Rodrigues & Almeida, 2011).  230 
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Tabela 3. Controle (%) de Ipomoea indivisa, Digitaria ciliaris e Urochloa plantaginea na 231 

cultura do sorgo sacarino aos 35 dias após a aplicação dos tratamentos herbicidas. 232 

UFFS, Câmpus Erechim, 2014/15. 233 

Tratamentos 
Dose 

g ha-1 

Modo de 

aplicação 

Cultivares 

BRS 509 BRS 506 BRS 511 

% Controle de Ipomoea indivisa 

Atrazine 1500 Pré1 100,0 aA3   99,7 aA 100,0 aA 

Atrazine + S-metolachlor 1665+1035 Pré     0,0 bA     0,0 bA     0,0 bA 

Flumioxazin 50 Pré     0,0 bA     0,0 bA     0,0 bA 

S-metolachlor 1440 Pré     0,0 bA     0,0 bA     0,0 bA 

Tembotrione 100,8 Pós   99,7 aA   99,7 aA   99,7 aA 

Atrazine + S-metolachlor+tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2   99,7 aA   99,7 aA   99,7 aA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós   99,7 aA   99,7 aA   99,7 aA 

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós   99,7 aA   99,7 aA   99,7 aA 

Testemunha sem capina --- ---     0,0 bA     0,0 bA     0,0 bA 

Testemunha capinada --- --- 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Média Geral --- --- 56,64 

C.V. % --- --- 0,26 

Tratamentos 
Dose 

g ha-1 

Modo de 

aplicação 

% Controle de Digitaria ciliaris 

Atrazine 1500 Pré1   70,0 cA3   35,0 cB   27,5 cC 

Atrazine + S-metolachlor 1665+1035 Pré   90,0 bA   78,3 bB   85,0 bA 

Flumioxazin 50 Pré     0,0 eA     0,0 dA     0,0 dA 

S-metolachlor 1440 Pré   87,5 bA   84,3 bA   85,0 bA 

Tembotrione 100,8 Pós 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Atrazine + S-metolachlor+tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Testemunha sem capina --- ---     0,0 eA     0,0 dA     0,0 dA 

Testemunha capinada --- --- 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Média Geral --- --- 71,42 

C.V.% --- --- 4,35 

Tratamentos 
Dose 

g ha-1 

Modo de 

aplicação 

% Controle de Urochloa plantaginea 

Atrazine 1500 Pré1   70,0 bA3   37,5 cB   27,5 dC 

Atrazine + S-metolachlor 1665+1035 Pré   70,0 bA   53,3 bB   48,3 bB 

Flumioxazin 50 Pré     0,0 dA     0,0 dA     0,0 eA 

S-metolachlor 1440 Pré   40,0 cA   33,3 cA   37,5 cA 

Tembotrione 100,8 Pós 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Atrazine + S-metolachlor+tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Testemunha sem capina --- ---     0,0 dA     0,0 dA     0,0 eA 

Testemunha capinada --- --- 100,0 aA 100,0 aA 100,0 aA 

Média Geral --- --- 63,92 

C.V.% --- --- 5,64 
1 Aplicação de forma única.2 Aplicação de forma sequencial. 3 Médias seguidas de letras minúsculas idênticas nas colunas e 234 
maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 235 
 236 

 Hipotetiza-se que a falta de eficácia, sobre a I. indivisa, ao se misturar os dois 237 

herbicidas pode estar associado a alguma incompatibilidade física ou biológica que ocorre 238 

entre as moléculas (antagonismo) ao se misturar as mesmas para o controle dessa espécie de 239 
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planta daninha, já que há trabalhos que relatam a ocorrência desse fenômeno ao se aplicar 240 

determinadas misturas sobre certas espécies, de acordo com o modo de aplicação, estádio de 241 

desenvolvimentos das plantas, volume de calda, dose dos produtos, dentre outras (Jordan & 242 

Warren, 1995; Werlang & Silva, 2002; Maciel et al., 2013; Costa et al., 2014).  243 

O herbicida s-metolachlor quando aplicado isolado apresentou nível de controle da D. 244 

ciliaris entre 84,3 a 87,5%, entre as cultivares de sorgo, não diferindo estatisticamente entre 245 

si. Já a eficiência desse herbicida para o controle de U. plantaginea diminuiu drasticamente, 246 

com valores mínimos de 33,3 e 27,5%, respectivamente. O nível médio de controle dessa 247 

espécie correspondeu a aproximadamente 33,3 a 40% e 48,3 e 70% quando s-metolachlor foi 248 

aplicado isolado ou em associação com a atrazine, respectivamente para todas as cultivares.  249 

A diferença observada no controle entre D. ciliaris e U. plantaginea pode estar 250 

associada a susceptibilidade diferencial delas ao herbicida, como verificado também por 251 

Zagonel et al. (1999) ao testarem a eficácia de propaquizafop e fluazifop-p-butil para o 252 

controle de papuã, D. ciliaris e Eleusine indica. Ressalta-se ainda que o banco de sementes de 253 

U. plantaginea era superior ao de D. ciliaris na área experimental o que contribuiu 254 

significativamente para a reinfestação das parcelas com a redução do período residual do 255 

herbicida. 256 

Verificou-se níveis de controle, de D. ciliaris e de U. plantaginea, diferenciados em 257 

função da cultivar de sorgo sacarino utilizada (Tabela 4). No tratamento com a mistura de 258 

atrazine+s-metolachlor (1.665+1035 g ha
-1

) constatou-se melhor índice de controle de U. 259 

plantaginea quando esse herbicida foi aplicado sobre a cultivar BRS 509, sugerindo que esse 260 

resultado esteja associado com o maior número de plantas de sorgo sacarino observado nessa 261 

cultivar em comparação com as demais (Tabela 6), já que a mesma ocasionou maior 262 

sombreamento das plantas daninhas. Ainda, esse comportamento pode estar associado a 263 

características específicas de cada cultivar, como, por exemplo, arquitetura e área foliar, que 264 
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podem influenciar no sombreamento da entrelinha e consequentemente auxiliar na supressão 265 

da comunidade infestante presente na área, principalmente, de plantas com metabolismo C4 266 

como é o caso dessas duas espécies, que necessitam de maior incidência luminosa para se 267 

desenvolverem.  268 

 269 

Tabela 4. Altura e diâmetro de colmo na cultura do sorgo sacarino em função da aplicação de 270 

herbicidas. UFFS, Câmpus Erechim, 2014/15. 271 

Tratamentos 
Dose 

g ha-1 

Modo de 

aplicação 

Cultivares 

BRS 509 BRS 506 BRS 511 

Altura de plantas (m) 

Atrazine 1500 Pré1 2,87 abAB3 2,96 aA 2,71 bB 

Atrazine + s-metolachlor 1665+1035 Pré 2,90 abA 2,51 cB 3,01 aA 

Flumioxazin 50 Pré 2,68 bcAB 2,54 cB 2,85 abA 

S-metolachlor 1440 Pré 2,98 aA 2,86 abA 2,99 aA 

Tembotrione 100,8 Pós 0,00 dA 0,00 dA 0,00 cA 

Atrazine + s-metolachlor + tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2 0,00 dA 0,00 dA 0,00 cA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós 0,00 dA 0,00 dA 0,00 cA 

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós 0,00 dA 0,00 dA 0,00 cA 

Testemunha sem capina --- --- 2,58 cB1 2,63 bcB 2,89 abA 

Testemunha capinada --- --- 2,87 abB 2,92 aAB 3,05 aA 

Média Geral --- --- 1,69 

C.V. % --- --- 5,06 

Tratamentos 
Dose 

g ha-1 

Modo de 

aplicação 
Diâmetro de colmo (cm) 

Atrazine 1500 Pré1 1,37 aA3 1,51 abA 1,43 cA 

Atrazine + s-metolachlor 1665+1035 Pré 1,30 aB 1,4 bB 1,80 aA 

Flumioxazin 50 Pré 1,47 aA 1,35 bA 1,47 bcA 

S-metolachlor 1440 Pré 1,43 aB 1,29 bB 1,67 abA 

Tembotrione 100,8 Pós 0,00 cA 0,00 cA 0,00 dA 

Atrazine + s-metolachlor+tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2 0,00 cA 0,00 cA 0,00 dA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós 0,00 cA 0,00 cA 0,00 dA 

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós 0,00 cA 0,00 cA 0,00 dA 

Testemunha sem capina --- --- 1,04 bB 1,39 bA 1,46 bcA 

Testemunha capinada --- --- 1,51 aB 1,67 aAB 1,84 aA 

Média Geral --- --- 0,88   

C.V. % --- --- 9,99   
1 Aplicação de forma única.2 Aplicação de forma sequencial. 3 Médias seguidas de letras minúsculas idênticas nas colunas e 272 
maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 273 
 274 

Os componentes de produção das cultivares apresentaram comportamento 275 

diferenciado frente aos tratamentos herbicidas, que pode ser atribuído a habilidade intrínseca 276 

de cada cultivar de conviver em competição com as plantas daninhas pelos recursos do 277 

ambiente e/ou devido a susceptibilidade diferencial dessas aos herbicidas testados.  278 

A altura de plantas e o diâmetro de colmos apresentaram comportamento similar 279 
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(Tabela 4). Verificou-se para as variáveis altura e o diâmetro de plantas de sorgo sacarino que 280 

as cultivares BRS 509; BRS 506 e BRS 511 foram afetadas negativamente com a morte das 281 

plantas ao receberem aplicação dos herbicidas tembotrione (100,8 g ha
-1

), 282 

flumioxazin+tembotrione (50+100,8 g ha
-1

), atrazine+s-metolachlor+tembotrione 283 

(1.665+1.035+100,8 g ha
-1

) e atrazine+tembotrione (1.500+100,8 g ha
-1

).  284 

O atrazine foi o único herbicida que não proporcionou menor incremento em altura e 285 

diâmetro de colmos das cultivares BRS 509 e BRS 506, equivalendo-se a testemunha 286 

capinada (Tabela 4). Já para a cultivar BRS 511 verificou-se que a altura de plantas e o 287 

diâmetro de colmos não foram afetados negativamente com a aplicação de atrazine+s-288 

metolachlor (1.665+1.035 g ha
-1

) e s-metolachlor (1.440 g ha
-1

), onde igualaram-se ao 289 

tratamento sem aplicação de herbicidas (testemunha capinada). O diâmetro de colmos da 290 

cultivar BRS 511, além de ter sido influenciado negativamente pelo uso de atrazine (1.500 g 291 

ha
-1

) foi afetado também pelo flumioxazin (50 g ha
-1

).  292 

O estande de plantas das três cultivares de sorgo sacarino testadas não foi afetado pela 293 

aplicação de atrazine (1.500 g ha
-1

). O flumioxazin (50 g ha
-1

) não apresentou efeito sobre 294 

BRS 509 e BRS 506 (Tabela 6). Contrariamente, observou-se para os tratamentos contendo 295 

atrazine+s-metolachlor (1.665+1.035 g ha
-1

) e s-metolachlor (1.440 g ha
-1

) que afetaram 296 

negativamente o estande de plantas dos cultivares BRS 509, BRS 506 e BRS 511. A cultivar 297 

BRS 509 foi a menos afetada pelo s-metolachlor (1.440 g ha
-1

), tendo seu estande final 298 

reduzido em, aproximadamente, 30% quando submetida a aplicação deste herbicida.  299 

A redução no estande de plantas afeta diretamente o rendimento da cultura devido a 300 

pequena capacidade que as cultivares possuem de perfilhar, além de ficarem mais susceptíveis 301 

a interferência de plantas daninhas, devido ao menor sombreamento das entrelinhas 302 

(Fernandes et al., 2014). Em relação a comparação entre as cultivares os dados apresentaram 303 

semelhanças aos encontrados para altura de plantas e diâmetros de colmos (Tabela 4), ou seja, 304 
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ocorreu diferenciação entre os tratamentos aplicados sobre as cultivares. 305 

O peso de massa verde total (PMVT) foi um dos principais componentes de 306 

rendimento do sorgo sacarino, pois está diretamente correlacionado com o volume de caldo 307 

produzido (Pereira Filho et al., 2013). O PMVT das cultivares foi afetada negativamente pela 308 

aplicação dos herbicidas, exceção para BRS 511 cujo tratamento que recebeu aplicação de 309 

atrazine (1.500 g ha
-1

) apresentou rendimento semelhante à testemunha capinada (Tabela 5).  310 

 311 

Tabela 5. Número de plantas por metro linear e peso de massa verde total na cultura do sorgo 312 

sacarino em função da aplicação de herbicidas. UFFS, Câmpus Erechim, 2014/15. 313 

Tratamentos 
Dose  

g ha-1 

Modo de 

aplicação 

Cultivares 

BRS 509 BRS 506 BRS 511 

Número de plantas (metros linear) 

Atrazine 1500 Pré1 13,00 aA3 8,33 abB 10,00 abB 

Atrazine + s-metolachlor 1665+1035 Pré   8,67 cA 5,00 cB   6,67 cdAB 

Flumioxazin 50 Pré 11,33 abcA 9,00 aB   9,33 bcAB 

S-metolachlor 1440 Pré   8,33 cA 5,33 bcB   5,00 dB 

Tembotrione 100,8 Pós   0,00 dA 0,00 dA   0,00 eA 

Atrazine+s-metolachlor+tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2   0,00 dA 0,00 dA   0,00 eA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós   0,00 dA 0,00 dA   0,00 eA  

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós   0,00 dA 0,00 dA   0,00 eA 

Testemunha sem capina --- --- 12,50 abA 9,33 aB 13,00 aA 

Testemunha capinada --- ---   9,67 bcAB 9,00 aB 11,33 abA 

Média Geral --- --- 5,49 

C.V. % --- --- 20,67 

Tratamentos 
Dose 

g ha-1 

Modo de 

aplicação 
Peso total de massa verde (kg ha-1) 

Atrazine 1500 Pré1 76.889 bB3 40.444 cA 81.807 aA 

Atrazine + s-metolachlor 1665+1035 Pré 61.444 cA 23.807 dB 65.556 bA 

Flumioxazin 50 Pré 76.333 bA 37.889 cC 54.422 cB 

S-metolachlor 1440 Pré 50.956 dA 46.326 bcA 46.778 cA 

Tembotrione 100,8 Pós          0 eA          0 eA          0 dA 

Atrazine+s-metolachlor+tembotrione 1665+1035+100,8 Pré+Pós2          0 eA          0 eA          0 dA 

Atrazine + tembotrione 1500+100,8 Pré+Pós          0 eA          0 eA          0 dA 

Flumioxazin + tembotrione 50+100,8 Pré+Pós          0 eA          0 eA          0 dA 

Testemunha sem capina --- --- 48.622 dB 52.222 bB 63.933 bA 

Testemunha capinada --- --- 86.415 aA  84.778 aA 85.970 aA 

Média Geral --- --- 36.153 

C.V. % --- --- 8,83 
1 Aplicação de forma única.2 Aplicação de forma sequencial. 3 Médias seguidas de letras minúsculas idênticas nas colunas e 314 
maiúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 315 
 316 

Para as demais cultivares (BRS 506 e BRS 509) todos os herbicidas apresentaram 317 

PMVT menor que a testemunha capinada. Ao se comparar as cultivares dentro de cada 318 

herbicida observou-se que a aplicação de atrazine+s-metolachlor (1.665+1.035 g ha
-1

), 319 
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atrazine (1.500 g ha
-1

) e flumioxazin (50 g ha
-1

) ocasionaram as maiores perdas de PMVT 320 

para a BRS 506 e menores danos às demais cultivares de sorgo sacarino .  321 

As perdas de rendimento decorrentes da aplicação dos herbicidas atrazine (1.500 g ha
-

322 

1
) e flumioxazin (50 g ha

-1
) podem ser atribuídas, sobretudo a ineficiência dessas moléculas 323 

no controle das plantas daninhas presentes nas parcelas, o que ocasionou a competição dessas 324 

espécies com a cultura pelos recursos do meio diminuindo a produtividade. Para os 325 

tratamentos que continham s-metolachlor (1.440 g ha
-1

) a perda de rendimento se deve 326 

principalmente, a redução no estande final de plantas (Tabela 5) e também por esse herbicida 327 

ter ocasionado elevada fitotoxicidade às cultivares e ineficiência de controle de I. indivisa.   328 

Comparando-se as cultivares de sorgo sacarino entre si (BRS 509, BRS 506 e BRS 329 

511), observou-se que as três não diferiram estatisticamente ao se aplicar o herbicida s-330 

metolachlor (1.440 g ha
-1

) quanto ao peso total de massa verde (Tabela 5). Destaca-se que o 331 

manejo das plantas daninhas I. indivisa, D. ciliaris e U. plantaginea, infestantes da cultura do 332 

sorgo sacarino, torna-se importante, pois a testemunha capinada produziu, na média das três 333 

cultivares 85,72 t ha
-1

, 56,05% de PMVT a mais do que a testemunha sem capina. Ao se 334 

comparar o herbicida mais seletivo - atrazine (1.500 g ha
-1

) para as três cultivares no manejo 335 

das mesmas plantas daninhas observou-se incremento médio de 11,47 t ha
-1

 (20,89%) em 336 

relação a ausência de controle (testemunha sem capina). Para os demais herbicidas denotou-se 337 

comportamento semelhante ao relatado para as variáveis, altura de plantas, diâmetro de 338 

colmos e número de plantas por metro linear. 339 

Visando fornecer maiores informações sobre a susceptibilidade da cultura do sorgo 340 

sacarino aos herbicidas, novos ensaios em diferentes condições edafoclimáticas, envolvendo 341 

novas cultivares, herbicidas e manejos, fazem-se necessários para prospectar a seletividade e a 342 

eficácia dos mesmos a essa cultura. No presente estudo observou-se que o flumioxazin (50 g 343 

ha
-1

) apresenta potencial de uso na cultura do sorgo para o controle de folhas largas, por ter 344 
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apresentando baixos sintomas de fitotoxicidade; a não recomendação do tembotrione (100,8 g 345 

ha
-1

) por ter ocasionado a morte de plantas das três cultivares e a diferença na tolerância entre 346 

as cultivares ao atrazine (1.500 g ha
-1

) que apresenta registro à cultura do sorgo. 347 

 348 

CONCLUSÃO 349 

Houve severos sintomas de fitotoxicidade à cultura, sendo de 98,0; 98,0 e 100% ao se 350 

aplicar tembotrione (100,8 g ha
-1

), 100; 98,7 e 100% para o flumioxazin+tembotrione 351 

(50+100,8 g ha
-1

), 100; 100 e 100% de atrazine+s-metolachlor+tembotrione 352 

(1.665+1.035+100,8 g ha
-1

) e 98,7; 98,7 e 99,7% de atrazine+tembotrione (1.500+100,8 g ha
-

353 

1
) às cultivares de sorgo sacarino BRS 509, BRS 506 e BRS 511, respectivamente, não se 354 

recomendando a aplicação dos mesmos. O herbicida s-metolachlor (1.440 g ha
-1

) apresentou 355 

porcentagens de fitotoxicidade de 60 e de 87,7% às cultivares BRS 506 e BRS 511 e de 356 

12,3% a BRS 509 e baixo controle das plantas daninhas, exceto para U. plantaginea onde 357 

obteve-se controle acima de 84%. Os herbicidas tembotrione (100,8 g ha
-1

), 358 

flumioxazin+tembotrione (50+100,8 g ha
-1

), atrazine+s-metolachlor+tembotrione 359 

(1.665+1.035+100,8 g ha
-1

), atrazine+tembotrione (1.500+100,8 g ha
-1

) demonstraram 360 

elevado controle sobre I. indivisa, D. ciliaris e U. plantaginea porém não apresentaram 361 

seletividade às cultivares de sorgo. Em relação aos componentes de rendimento do sorgo 362 

sacarino o herbicida que apresentou maior seletividade, de maneira geral, foi o atrazine (1.500 363 

g ha
-1

) para as cultivares BRS 509 e BRS 506 e também apresentou controle de I. indivisa 364 

acima de 99%. Em relação aos componentes de rendimento do sorgo sacarino (altura, 365 

diâmetro de colmos e número de plantas por metro linear das cultivares BRS 506, BRS 509 e 366 

BRS 511) o herbicida que apresentou maior seletividade, de maneira geral, foi a aplicação de 367 

atrazine (1500 g ha
-1

) que foi estatisticamente igual a testemunha capinada. O herbicida 368 

flumioxazin (50 g ha
-1

) apresenta como potencial de ser utilizado para o controle de folhas 369 
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largas infestantes do sorgo sacarino. 370 

 371 
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